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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O objetivo deste estudo é demonstrar 
e conscientizar a importância do aleitamento 
materno exclusivo, até os 6 meses de vida do 

bebê, ressaltando os benefícios para a saúde 
física, psicológica da criança e qualidade 
de vida da nutriz. A revisão de literatura foi 
método de pesquisa utilizado no trabalho, 
sendo pesquisados em artigos, livros e sites 
especializados, que tinham como tema: o 
aleitamento materno, nutrição do lactente, 
incentivo a amamentação. Os principais sites 
visitados foram governamentais, como Ministério 
da Cidadania, Ministério da Saúde, Ministério 
da Educação. O resultado obtido diante desta 
pesquisa é que o índice do aleitamento materno 
exclusivo entre crianças até os 6 primeiros 
meses de vida, no Brasil, aumentou de 2,9% 
em 1986, para 45,7% até o ano passado (2020), 
essa estatística é ainda mais avassaladora entre 
crianças até os 4 meses de vida, que foi de 4,7% 
para 60% nesse mesmo período, e as campanhas 
incentivadoras à amamentação tem grande papel 
nesse crescimento. Portanto, ao saber que o leite 
materno atende a todos os requisitos nutricionais 
da criança, o incentivo a essa prática de 
amamentar deve ser fortalecido, e apesar desse 
alimento não ter interferência direta da dieta da 
mãe, na sua produção e qualidade, é importante 
que a alimentação da nutriz seja balanceada, rica 
em nutrientes evitando excessos, para que seu 
corpo esteja saudável para nutrir.
PALAVRAS – CHAVES: Aleitamento materno; 
nutriz; amamentação

ABSTRACT: The aim of this study is to 
demonstrate and raise awareness of the 
importance of exclusive breastfeeding, up to 6 
months of the baby’s life, highlighting the benefits 
for the child’s physical and psychological health 
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and the nursing mother’s quality of life. Literature review was a research method used at 
work, being researched in articles, books and specialized websites, which had as theme: 
breastfeeding, infant nutrition, breastfeeding encouragement. The main websites visited were 
governmental, such as the Ministry of Citizenship, Ministry of Health, Ministry of Education. The 
result obtained from this research is that the rate of exclusive breastfeeding among children 
up to the first 6 months of life, in Brazil, increased from 2.9% in 1986 to 45.7% until last year 
(2020). statistic is even more overwhelming among children up to 4 months of age, which 
went from 4.7% to 60% in the same period, and campaigns to encourage breastfeeding play 
a major role in this growth. Therefore, knowing that breast milk meets all the child’s nutritional 
requirements, the encouragement of this practice of breastfeeding must be strengthened, and 
although this food does not have direct interference from the mother’s diet, in its production 
and quality, it is important that the nourishment’s diet is balanced, rich in nutrients, avoiding 
excesses, so that her body is healthy to nourish.
KEYWORDS: breastfeeding; nursing mother; breast-feeding

INTRODUÇÃO
O leite materno é o alimento mais completo que existe na natureza, sendo chamado 

muitas vezes de “o Superalimento”, sendo impossível de ser emulado em laboratório e 
muito à frente do ovo (apontado por muitos como o segundo alimento mais completo de 
todos), procurar entender como pode ser influente na formação genética de um recém-
nascido, é um dos desafios que mesmo nos dias de hoje, a ciência ainda deve encarar, 
entender sua composição, pois quanto mais estudado,  mesmo com os múltiplos avanços 
tecnológicos, o leite materno ainda é por muitas vezes um campo de pesquisa que tende 
a ser inovador e surpreendente (Aleitamento.com, 2016). Assim, entender o papel do leite 
materno não é só um critério que busca conhecimento, e sim também poder mensurar a 
importância dele e sua contribuição para a formação de uma sociedade mais saudável.

A variedade imensurável de constituintes do leite materno, são capazes de suprir as 
necessidades nutricionais, que compõem o período de formação do bebê, como crescimento, 
proteção contra diarreias, infecções respiratórias, alergias, redução de riscos de obesidade, 
doenças crônicas não-transmissíveis na vida adulta (FAGUNDES et al., 2020), os benefícios 
não param por aí, pois outros pontos importantes são, o correto desenvolvimento da face, 
fonação, respiração e deglutição, e a prevenção da morbimortalidade infantil (ROCHA et 
al., 2018).

Os bebês que tem sua nutrição baseada em leite materno e os que são alimentados 
com fórmulas infantis, diferem quanto ao crescimento físico e ao desenvolvimento cognitivo, 
social e emocional (VANDENPLAS et al., 2011). 

É claro que não existe hoje, uma composição alimentar (suplementos alimentares), 
que possua a capacidade de suprir com um nível similar a ausência do leite humano, não 
importando sua qualidade, especificidade de nutrientes ou de proteção contra doenças 
(MELO et al., 2014).
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Devido a todos esses apontamentos, não restam dúvidas de que os órgãos 
responsáveis pela gestão da saúde no nosso país e no mundo Ministério da Saúde (MS) e 
Organização Mundial da Saúde (OMS), apontam a amamentação como fator indispensável 
e insubstituível para a boa alimentação de crianças recém-nascidas, adotando a 
abordagem de que esta super fonte de nutrientes, deve ser o único alimento ingerido até 
os seis primeiros meses de vida, e após este período, ainda deve compor uma boa parte 
da alimentação das crianças até os seus dois primeiros anos de vida, sendo acompanhado 
por uma alimentação complementar (WHO, 2001; BRASIL, 2002). 

Após este período o corpo da mãe tende a reduzir a produção natural de leite, 
levando a necessidade de que a criança venha a suprir suas carências nutricionais por 
meio de outras fontes, com alimentos ricos em vitaminas e ferro, que ainda podem ser 
associados ao leite materno, embora este ainda componha boa parte da fonte de nutrientes 
(WHO, 2007).

Considerando a importância do aleitamento materno exclusivo e a idade oportuna 
para introdução alimentar, é importante incentivar essa prática até o sexto mês de vida para 
promoção de um crescimento, e desenvolvimento adequados das crianças e prevenção de 
doenças infeciosas, gastrointestinais e carências nutricionais (SANTOS, 2016). 

As evidências científicas também mostram que crianças em regime de aleitamento 
materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida, complementado, a partir daí, até pelo 
menos aos dois anos de vida, têm menores chances de desenvolverem doenças crônicas 
não transmissíveis na infância, adolescência e vida adulta (DEMÉTRIO; PINTO; ASSIS, 
2012).

Este estudo tem por objetivo demonstrar e conscientizar a importância do aleitamento 
materno exclusivo, até os 6 meses de vida do bebê, ressaltando os benefícios para a saúde 
física, psicológica da criança e qualidade de vida da nutriz.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A amamentação é a melhor maneira de proporcionar o alimento para o crescimento e 

desenvolvimento saudáveis dos recém-nascidos, além de ser parte integral do processo 
reprodutivo, com importantes implicações para a saúde materna (OMS e OPAS, 2005). 

Para o recém-nascido, o leite materno é ideal, atendendo todas as necessidades 
nutricionais, psicológicas e imunológicas. O aleitamento materno é necessário e o mais 
adequado, tendo em vista os vários benefícios advindos dele como o vínculo entre mãe e 
filho (ALMEIDA et al., 2015).

Dentre os fatores de benefícios do leite humano pra crianças, destacam-se: a melhor 
digestibilidade, composição química balanceada, ausência de princípios alergênicos, 
proteção de infecções, além do baixo custo. A amamentação é a melhor maneira de alimentar 
o bebê constituindo bases para efeitos biológicos e emocionais no desenvolvimento da 
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criança (BUENO, 2013).
Estudos comprovam a supremacia da proteção contra várias doenças e redução da 

mortalidade infantil em crianças que são amamentadas. É consenso na literatura mundial 
o efeito protetor de LM, sendo uma fonte universal de nutrientes para o bebê (FONSECA 
et al., 2013). 

A garantia da saúde da criança em países em desenvolvimento como Brasil é umas 
das metas mais importantes da sociedade, onde a desnutrição e a mortalidade infantil 
representam problemas da saúde pública de grande relevância, o aleitamento materno 
constitui medida fundamental de proteção e promoção da saúde infantil (ABDALA,  2011).

O leite materno de acordo com Pinho (2011) citado por Euclydes (2005), é tão 
essencial pelo fato de oferecer os nutrientes em quantidades adequadas às necessidades 
nutricionais, e à capacidade digestiva e metabólica da criança, como também oferece 
fatores protetores e substâncias bioativas que garantem sua saúde e o crescimento e 
desenvolvimento plenos.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde e o Fundo de Emergência 
Internacional das Nações Unidas para a Infância (2020) o leite pode ser classificado como 
um alimento ouro, por sua complexibilidade, composição e por ser o alimento completo, 
mas a questão é, do que de fato é composto o Leite? Essa questão realmente tem uma 
resposta, e ao depender do ponto de vista a resposta pode ser considerada assustadora 
e espetacular, visto que a quantidade de componentes que integram o leite materno é 
gigantesca.

O portal Aleitamento.com (2013), publicou um artigo que expõe algumas das 
substâncias que compõem o leite materno, a Alfa-lactoalbumina, é a proteína que representa 
até 20% da composição total de proteínas encontradas no leite materno, esta proteína 
possuí uma característica bastante singular, que é a capacidade de provocar apoptose, 
que consiste em induzir o suicídio celular de mais de quarenta tipos de câncer, tal dado foi 
coletado por uma pesquisa sueca, que fez a descoberta após notar que células cancerosas 
do pulmão contidas em um tubo de ensaio morreram após entrar em contato com o leite 
materno, Professor Karlsson responsável por dar seguimento a pesquisa teste em ratos, 
vê resultados promissores, visto que também foi notado que não é gerado nenhum efeito 
colateral, pois a substância não danifica nenhuma célula sã. Células tronco pluripotentes 
são outra porção que compõe o leite materno, essas células têm uma capacidade 
metamórfica e possuem uma certa facilidade para se converterem em diferentes tipos de 
células no corpo, exercendo dessa forma uma espécie de “sistema de reparação interna”. 
Linfócitos T, outra parte do leite materno, que age diretamente na formação e na resposta 
imunológica do corpo humano, com funções que ajudam a proteger o bebê e desenvolver 
seu sistema defensivo.

Um ponto importante da amamentação, são os efeitos psicológicos que trazem 
para a vida do bebê, e sobre isso podemos citar o apego seguro, “O apego seguro é um 



 
Nutrição qualidade de vida e promoção da saúde Capítulo 11 121

dos 4 tipos de apegos presentes na teoria do apego. O conceito de apego seguro surgiu, 
juntamente com o apego evitante, apego ambivalente e o apego desorganizado, a partir do 
estudo do vínculo desenvolvido por recém-nascidos com as suas mães e/ou cuidadores.” 
(8 HORAS,2020).

Um estudo citado por Toma, (2008) foram acompanhados 174 pares mãe/bebê 
durante o primeiro ano após o nascimento, e concluiu-se que a amamentação não apresenta 
diretamente relação direta como apego seguro, mas aponta que as mães que amamentam, 
tem mais sensibilidade aos sinais de seus bebês. Então, indiretamente a amamentação 
contribuiria para fomentar um apego seguro.

Uma pesquisa divulgada em agosto de 2020, pelo UNA-SUS “Universidade Aberta 
do Sistema Único de Saúde”, no contexto nacional a amamentação teve em seus índices, 
uma crescente no Brasil, a pesquisa foi realizada pelo Estudo Nacional de Alimentação e 
Nutrição Infantil (Enani) do Ministério da Saúde, com aplicação em 14.505 crianças, todas 
menores de cinco anos entre fevereiro de 2019 e março de 2020. Conforme a pesquisa 
cerca de 53% das crianças brasileiras tem sua amamentação continuada a partir do 
primeiro dia de vida, entre as crianças menores de 6 meses, a amamentação exclusiva é 
de 45,7%, em crianças menores de 4 meses a média é de 60%.

Ao terem os resultados da pesquisa comparados com base em indicadores de 
pesquisas nacionais anteriores foi constatado que houve melhoras em todos os indicadores 
a nível nacional, os dados anteriores (2006) da pesquisa realizada pela PNDS (Pesquisa 
Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da Mulher, em comparação, foi apontado 
o aumento de 15 vezes na prevalência de aleitamento materno exclusivo entre crianças 
menores de 4 meses, e de 8,6 vezes entre crianças até os 6 meses.

A pesquisa também leva em consideração o contexto atual que o mundo passa, 
no contexto pandêmico atual, o Ministério da Saúde segue com recomendações fortes 
sobre a manutenção da amamentação, hoje ainda não existem constatações científicas 
significativas sobre a transmissão do coronavírus por meio do leite materno, ou seja, 
caso a mãe não tenha objeções e possua a capacidade clínica para tal, ela pode ocorrer 
naturalmente. Nos casos de mães que possuem a suspeita ou confirmação do COVID-19, 
e por este motivo não quiserem amamentar, com medo em relação a segurança do bebe, 
estas devem ser orientadas por profissionais de saúde, para que realizem a extração 
do leite materno, que por sua vez deve ser ofertado a criança, pela própria mãe ou por 
uma pessoa que não possua sinais ou sintomas de doença e com quem o bebê se sinta 
confortável.

O Ministério da Saúde, lançou em agosto de 2020 a campanha de incentivo 
à amamentação, a medida marca o início do agosto Dourado e a Semana Mundial do 
Aleitamento Materno 2020 (SMAM). Essa campanha brasileira, está alinhada com o 
tema da WABA (World Alliance for Breaseeding Action – Aliança Mundial para Ação em 
Aleitamento Materno), que idealiza a semana que definiu como linha de conscientização 
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para o ano de 2020 “Apoie o Aleitamento Materno. Por um planeta saudável”
A mesma pesquisa divulgada no UNA-SUS, aponta que o aleitamento materno é 

capaz de reduzir até 13% a mortalidade por causas evitáveis em crianças menores de 5 
anos, e a cada ano que a mulher amamenta, o risco de se desenvolver câncer de mama 
também reduz em até 6%, além de reduzir custos consideráveis com tratamento nos 
sistemas de saúde e combate a fome e a desnutrição em todas as suas formas.

O Governo Federal sempre adotou estratégias que buscavam incentivar a 
amamentação, conforme publicação do Governo, tais campanhas vêm trazendo resultados 
satisfatórios nos índices do aleitamento materno exclusivo entre crianças até os 6 primeiros 
meses de vida, que aumentaram de 2,9% em 1986, para 45,7% até o ano passado (2020), 
essa estatística é ainda mais avassaladora entre crianças até os 4 meses de vida, que foi 
de 4,7% para 60% nesse mesmo período.

O secretário de Atenção Primária à Saúde, Rafael Câmara Parente, deu a seguinte 
declaração “Passar de um aumento de 4 para 60% é muita coisa. A gente que trabalha 
com a saúde sabe que um aumento desse tipo em poucos anos é algo que mostra a 
robustez, a fortaleza das campanhas que vem acontecendo nos últimos anos”, mais 
recentemente o Governo Federal também desenvolveu a campanha Agosto Dourado, 
que busca simbolizar a luta no incentivo à amamentação, vale ressaltar que o nome foi 
dado de Agosto Dourado pois o dourado está vinculado ao padrão ouro de qualidade do 
leite materno, que é classificado desta forma pela OMS (Organização Mundial da Saúde) 
e a Unicef (Fundo Nações Unidas para a Infância, é estimado por estas entidades que 
aproximadamente 6 milhões de vidas são salvas por ano, devido ao sucesso do aumento 
das taxas de amamentação exclusiva até o 6º mês de idade. (BRASIL, 2021).

Lactantes que não podem ou por algum motivo acabam não sendo amamentados, 
são normalmente adotadas as fórmulas infantis que consistem na modificação do leite 
de vaca em sua grande maioria, todavia vale ressaltar que cerca de 17% dos bebes que 
não são amamentados pelo leite materno, acabam consumindo cereais e farináceos, essa 
estatística é 2 vezes maior neste grupo do que no grupo que não é amamentado pelo leite 
materno, o uso dessas fórmulas também acaba expondo as crianças ao uso das mamadeiras 
em um período ainda muito antecipado, o uso desta ferramenta acaba expondo as crianças 
a uma probabilidade maior de contraírem infecções, devido a possibilidade maior da falta 
de higiene nos bicos das mamadeiras, que é por sua vez um lugar muito propicio para a 
proliferação de bactérias (CARVALHO, 1997).

A duração mediana do aleitamento materno exclusivo é de 7 meses, as variações 
são notáveis em relação ao tipo geográfico, onde nas regiões norte, centro-oeste do Rio 
de Janeiro, ficam em torno de 10 meses, a região centro-leste, com a menor proporção 
de lactantes amamentados fica a menor duração, em torno de 4,4 meses, nas demais 
localidade do estado, não houveram variações notáveis (CARVALHO, 1997).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos argumentos expostos, o leite materno é sem dúvidas uma fonte de 

nutrientes completa, onde sua ingestão pelo bebê de fato garante inúmeras vantagens na 
formação, sua composição mostra a inteligência orgânica do corpo humano, visto que está 
e sua quantidade são totalmente adaptáveis às necessidades do bebê, a partir de todos os 
apontamentos, é notável a função essencial básica que o leite materno vem a desempenhar 
para garantir um desenvolvimento seguro para a criança, e também na formação e função 
de progenitora da mãe.

Embora muitos mitos rodeiem o leite materno, as pesquisas apontaram que não há 
de fato influência significativa da alimentação, na formação e qualidade do leite produzido 
pela mãe, é claro que uma alimentação saudável e balanceada se faz necessária, visto 
que durante o processo de amamentação, o organismo da mãe sempre vai priorizar os 
nutrientes necessários para a composição do leite por ela ofertado, nesse período a mãe 
repassa tais nutrientes para a criança, e com isso em mente é extremamente aconselhável 
que certos alimentos venham a ser evitados, e que alguns sejam ingeridos prioritariamente, 
para que não haja escassez no próprio organismo da mãe,  visto que há a divisão dos 
nutrientes ingeridos entre, criança e mãe.

Os benefícios da amamentação exclusiva no primeiro semestre de vida da criança 
são inúmeros, conforme vários órgãos, sejam eles mundiais ou nacionais, a amamentação 
exclusiva é extremamente defendida e estimulada, principalmente no período inicial de 
vida, não havendo contraindicações, a não ser em casos muito específicos (doenças 
transmissíveis), os traços que tal ato vem a trazer para a criança, ainda conseguem ir além 
da formação física, e atingem até mesmo o quesito psicológico da criança, que está em 
fase de formação.

Essa relação é tão simbiótica que o simples fato de amamentar garante também 
benefícios a mãe, tanto na relação mãe e filho, quanto por conter a possibilidade de evitar 
doenças como o próprio câncer de mama, o “Alimento Ouro” ainda é alvo de pesquisas 
nos tempos atuais, levando em conta que sua capacidade de alterar a própria composição 
intriga e trás inúmeras possibilidades, o leite materno contém todas as quantidades exatas 
e necessárias para o bom desenvolvimento do recém-nascido, em todas as suas fases de 
crescimento, podendo ser estimulado até os 2 primeiros anos de vida.

Em suma, o aleitamento materno é indispensável para todos os recém nascidos, 
o crescimento nos seus índices vem garantindo cada vez mais a redução dos números 
de casos de desnutrição entre crianças, e também a redução de gastos hospitalares 
por doenças infecciosas ao redor do mundo, e mesmo com as melhoras conquistadas 
o incentivo deve ser mantido, por todas as partes interessadas, tanto na esfera pública, 
quanto na esfera privada, principalmente no que se trata de atualidade, visto que hoje 
vivemos uma crise sanitária sem precedentes, e garantir a saúde das gerações futuras é 
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sem dúvida uma prioridade, maior do que nunca, o que nos leva a ver na amamentação 
exclusiva, uma força de combate às doenças respiratórias que cercam o nosso mundo 
moderno.
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